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Pesquisadora do Centro Brasileiro de Análise e Planejamento (CEBRAP), desde 2019,
onde integra o Núcleo de Pesquisa e Formação em Raça, Gênero e Justiça Racial (AFRO).
No CEBRAP, também leciona disciplinas de metodologia qualitativa das Ciências Sociais, e
forma pesquisadores em nível de mestrado e doutorado. Também é pesquisadora no
Departamento de Política, Gestão e Saúde, da Faculdade de Saúde Pública da Universidade
de São Paulo. Foi pós-doutoranda no Programa Internacional de Pós-Doutorado (IPP) do
CEBRAP, entre 2019 e 2024. É doutora em Sociologia pelo Programa de Pós-Graduação em
Sociologia e Antropologia (PPGSA), da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ),
desde 2019. Enquanto doutoranda, integrou o Núcleo Interdisciplinar de Estudos sobre
Desigualdade (NIED/UFRJ). Foi professora substituta no Departamento de Sociologia e
Metodologia das Ciências Sociais (GSO), da Universidade Federal Fluminense (UFF), entre
2015 e 2017. Foi coordenadora-adjunta do Seminário de Pesquisas Pós-Graduadas (SPG)
24, Questão Racial: Cultura, Discriminação e Políticas Públicas, da Associação Nacional de
Pós-Graduação e Pesquisa em Ciências Sociais (ANPOCs), em 2019 e 2020. Áreas de
interesse: Relações Raciais; Desigualdades Raciais em Saúde; Justiça Reprodutiva;
Migração Feminina Internacional; Saúde da População Negra; Estado; Estratégia Saúde da
Família (ESF). E-mail: jaciane.milanezi@cebrap.org.br (Texto informado pelo autor)
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Endereço
Profissional

Centro Brasileiro de Análise e
Planejamento, Programa Internacional e
Interdisciplinar de Pós-Doutorado (IPP).
Rua Morgado de Mateus, 615
Vila Mariana
04015051 - São Paulo, SP - Brasil
Telefone: (011) 55740399
URL da Homepage: https://cebrap.org.br/

2014 - 2019

Doutorado em Programa de Pós-
Graduação em Sociologia e Antropologia.
Universidade Federal do Rio de Janeiro,
UFRJ, Brasil.
Título: Silêncios e Confrontos: a saúde da
população negra em burocracias do SUS.,
Ano de obtenção: 2019.
Orientador: Graziella Moraes Dias da Silva.
Bolsista do(a): Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e Tecnológico,
CNPq, Brasil.
Palavras-chave: Burocracia de Nível de
Rua; Políticas Públicas; Relações Raciais;
Desigualdades Raciais em Saúde;
Estratégia Saúde da Família; Saúde da
População Negra.
Grande área: Ciências Humanas
Grande Área: Ciências Humanas / Área:
Sociologia / Subárea: Sociologia Política.

2009 - 2011

Mestrado em Sociologia.
Universidade de Brasília, UnB, Brasil.
Título: A responsabilidade social da
empresa segundo o empresariado paulista

 , Ano de Obtenção: 2011.
Orientador: Débora Messenberg
Guimarães.
Bolsista do(a): Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e Tecnológico,
CNPq, Brasil.
Palavras-chave: Ação Social; Capitalismo;
Empresas; Responsabilidade Social
Empresarial.
Grande área: Ciências Humanas
Grande Área: Ciências Humanas / Área:
Sociologia / Subárea: Outras Sociologias
Específicas / Especialidade: Sociologia
Econômica.
Grande Área: Ciências Sociais Aplicadas /
Área: Administração / Subárea:
Administração de Empresas /
Especialidade: Responsabildiade Social
Empresarial.

2000 - 2004

Graduação em Relações Internacionais.
Universidade Católica de Brasília, UCB/DF,
Brasil.
Título: O papel da Fundação Ford para o
fortalecimento das Organizações Não-

Formação acadêmica/titulação
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Governamentais (ONGs) no Brasil na
década de 90.
Orientador: Egídio Lessinger.

2019 - 2024

Pós-Doutorado.
Centro Brasileiro de Análise e
Planejamento, CEBRAP, Brasil.
Bolsista do(a): Fundação de Amparo à
Pesquisa do Estado de São Paulo, FAPESP,
Brasil.
Grande área: Ciências Humanas
Grande Área: Ciências Humanas / Área:
Sociologia / Subárea: Relações Raciais.
Grande Área: Ciências Humanas / Área:
Sociologia / Subárea: Desigualdades
Raciais em Saúde.

2022 - 2022

Summer Course in Global Health
Challenges.
University of Copenhagen, UK,
Dinamarca.

2021 - 2021

16th Summer Institute on Migration and
Global Health. (Carga horária: 18h).
University of California - Berkeley, UC
BERKELEY, Estados Unidos.

2021 - 2021

Lower Class and Public Institutions.
(Carga horária: 20h).
Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada
- DF, IPEA, Brasil.

2018 - 2018

Análise de Dados Qualitativos - Atlas.ti.
(Carga horária: 20h).
Centro Brasileiro de Análise e
Planejamento, CEBRAP, Brasil.

2018 - 2018

Place and Health: Approaches to
Macrosocial Determinants of Health.
(Carga horária: 36h).
Fundação Oswaldo Cruz, FIOCRUZ, Brasil.

2018 - 2018

Pós-doutorado

Formação Complementar



I Seminário Brasileiro sobre
implementação de Políticas Públicas.
(Carga horária: 16h).
Escola Nacional de Administração Pública,
ENAP, Brasil.

2018 - 2018

São Paulo Advanced School of Social
Sciences (SPASS). (Carga horária: 40h).
Centro Brasileiro de Análise e
Planejamento, CEBRAP, Brasil.

2017 - 2017

Raça, Desigualdade e Políticas Públicas no
Brasil Contemporâneo. (Carga horária:
3h).
Sociedade Brasileira de Sociologia, SBS,
Brasil.

2015 - 2015

Etnografia. (Carga horária: 45h).
Universidade Federal do Rio de Janeiro,
UFRJ, Brasil.

2014 - 2014

Curso Lego I: Introdução à Análise de
Dados. (Carga horária: 45h).
Instituto de Estudos Sociais e Políticos,
IESP/UERJ, Brasil.

2013 - 2013

Introdução aos estudos pós-coloniais.
(Carga horária: 120h).
Consejo Latino-Americano de Ciencias
Sociales - Argentina, CLACSO, Argentina.

2012 - 2012

Pensamiento Social, Processos de
Emancipación, AL. (Carga horária: 120h).
Consejo Latino-Americano de Ciencias
Sociales - Argentina, CLACSO, Argentina.

2010 - 2010

Aspectos Cognitivos da Metodologia de
Survey (MQ). (Carga horária: 45h).
Universidade Federal de Minas Gerais,
UFMG, Brasil.

2009 - 2009

Ciência Política. (Carga horária: 50h).
Centro de Estudos e Pesquisas em
Economia e Gestão, CEPEG, Brasil.

2009 - 2009

Políticas Públicas. (Carga horária: 50h).
Instituto de Gestão e Políticas Públicas,
IGPP, Brasil.



2009 - 2009

Elaboração de Projeto de Pesquisa. (Carga
horária: 12h).
Universidade de Brasília, UnB, Brasil.

2008 - 2008

Políticas Públicas. (Carga horária: 50h).
Centro de Estudos e Pesquisas em
Economia e Gestão, CEPEG, Brasil.

2008 - 2008

Estatística. (Carga horária: 40h).
Centro de Estudos e Pesquisas em
Economia e Gestão, CEPEG, Brasil.

2008 - 2008

Gestão Pública. (Carga horária: 515h).
Obcursos, OBCURSOS, Brasil.

2008 - 2008

Microeconomia. (Carga horária: 50h).
Centro de Estudos e Pesquisas em
Economia e Gestão, CEPEG, Brasil.

2008 - 2008

Macroeconomia. (Carga horária: 50h).
Centro de Estudos e Pesquisas em
Economia e Gestão, CEPEG, Brasil.

2007 - 2007

Redes de Políticas Públicas.
Universidade de Brasília, UnB, Brasil.

2007 - 2007

Política Social Criança e Adolescente.
Universidade de Brasília, UnB, Brasil.

2007 - 2007

Política Social Habitação.
Universidade de Brasília, UnB, Brasil.

2006 - 2006

Processo Legislativo Constitucional.
(Carga horária: 16h).
PATRI RELAÇÕES GOVERNAMENTAIS E
POLÍTICAS PÚBLICAS, PATRI, Brasil.

2006 - 2006

Regimento Interno do Senado. (Carga
horária: 20h).
PATRI RELAÇÕES GOVERNAMENTAIS E
POLÍTICAS PÚBLICAS, PATRI, Brasil.

2006 - 2006



Certificate in Advanced English.
Universidade de Cambridge, CAMBRIDGE,
Grã-Bretanha.

2002 - 2002

EMPRETEC. (Carga horária: 80h).
SEBRAE Nacional, SEBRAE, Brasil.

Vínculo institucional

2025 - Atual

Vínculo: Bolsista, Enquadramento
Funcional: Pesquisadora, Carga horária:
20

Outras
informações

Pesquisadora do projeto No caminho das
águas: desafios na construção de um
sistema de saúde equânime, integral e
culturalmente apropriado, hospedado pelo
Departamento de Política, Gestão e
Saúde, da Faculdade de Saúde Pública
(FSP), da Universidade de São Paulo
(USP), coordenado pela Profa. Dra. Aylene
Emilia Moraes Bousquat. O objetivo geral
do projeto é analisar a organização da
atenção à saúde ofertada às populações
das águas, a exemplo de ribeirinhos e
pescadores.

Vínculo institucional

2019 - Atual

Vínculo: Pesquisadora-Colaboradora,
Enquadramento Funcional: Pesquisadora-
Colaboradora

Outras
informações

Integra o núcleo AFRO do Centro
Brasileiro de Análise e Planejamento
(CEBRAP), conduzindo o projeto de
pesquisa e extensão "Desigualdades
Reprodutivas: Políticas, Burocracias e
Vivências de Acesso aos Serviços
Reprodutivos no Brasil". Também,
colabora à difusão pública da temática
das desigualdades raciais. Responsável

Atuação Profissional

Universidade de São Paulo, USP, Brasil.

AFRO - Núcleo de Pesquisa e Formação em Raça, Gênero e Justiça Racial, AFRO, Brasil.



pela formação científica de jovens
pesquisadoras no campo das relações
raciais em nível de mestrado e doutorado.
Em 2020, integrou a equipe específica do
AFRO/CEBRAP do Projeto Desigualdades
Raciais e COVID-19, que analisou os
impactos da pandemia de COVID-19 nas
populações negras brasileiras.

Atividades

08/2019 - Atual

Pesquisa e desenvolvimento, AFRO -
Núcleo de Pesquisa e Formação em Raça,
Gênero e Justiça Racial.

Linhas de pesquisa
Desigualdades Raciais em Saúde

Vínculo institucional

2023 - Atual

Vínculo: Pesquisador-Colaborador,
Enquadramento Funcional: Professora,
Carga horária: 10

Outras
informações

Professora de cursos de metodologia
qualitativa das Ciências Sociais no Centro
Brasileiro de Análise e Planejamento
(CEBRAP), como etnografia e entrevistas
em profundidade, de elaboração de
projetos científicos e de revisão
bibliográfica. Atua como professora de
alunas(os) do processo formativo de pré-
doutorandas(os) do Center for Critical
Imagination (CCI)

Vínculo institucional

2023 - Atual

Vínculo: Pesquisador-Colaborador,
Enquadramento Funcional: Pesquisador-
Colaborador, Carga horária: 2

Outras
informações

Professora autônoma, colaborando com
cursos na área das relações raciais a

Laboratórios de Métodos de Pesquisa, CEBRAP.LAB, Brasil.

CET Academic Programs, CET, Brasil.



estudantes dos Estados Unidos da
América (EUA) em estágio internacional
no Brasil.

Vínculo institucional

2021 - 2022

Vínculo: Bolsista, Enquadramento
Funcional: Pesquisadora Visitante,
Regime: Dedicação exclusiva.

Outras
informações

Foi pesquisadora visitante de pós-
doutorado no The Geneva Graduate
Institute (IHEID), no Departamento de
Antropologia e Sociologia (ANSO), sob a
supervisão do antropólogo Aditya
Bharadwaj, trabalhando com questões
reprodutivas de mulheres migrantes
internacionais. O estágio internacional se
baseou na sub-pesquisa de pós-doc
"Merecimento: a governança da saúde
reprodutiva de mulheres migrantes
internacionais não brancas em burocracias
locais do sistema público de saúde
brasileiro". A sub-pesquisa foi parte da
pesquisa maior de pós-doutorado "Raça e
saúde em trânsito", hospedada pelo
Centro Brasileiro de Análise e
Planejamento (CEBRAP) e financiada pela
Fundação de Amparo à Pesquisa do
Estado de São Paulo (2019-13877-4).
Com base nos estudos da reprodução
estratificada e do papel do Estado nos
cuidados reprodutivos femininos, a
questão central do subprojeto foi como
categorias nas burocracias locais do
sistema de saúde brasileiro associavam
mulheres imigrantes não brancas a
estereótipos de raça, classe e gênero.

Atividades

10/2021 - Atual

Pesquisa e desenvolvimento, Department
of Anthropology and Sociology (ANSO).

Linhas de pesquisa
Saúde Reprodutiva

Vínculo institucional

Institut de Hautes Études Internat. et du Developp, IHEID, Suiça.

Programa Internacional de Pós-Doutorado (IPP/CEBRAP, IPP/CEBRAP, Brasil.



2019 - 2024

Vínculo: Pós-Doutoranda, Enquadramento
Funcional: Pós-doutoranda, Carga horária:
40, Regime: Dedicação exclusiva.

Outras
informações

Integrei o Programa Internacional de Pós-
Doutorado (IPP), do Centro Brasileiro de
Análise e Planejamento (CEBRAP), entre
2019 e 2024, onde executei a pesquisa de
pós-doutorado "Raça e Saúde em
trânsito: a governança da saúde de
migrantes internacionais na região
metropolitana de São Paulo", financiada
pela FAPESP (Processo 2019/13877-4).
Participei dos debates de pesquisas dos
pós-doc do Centro. Durante o Programa,
organizei o grupo de leitura dirigida
"Como raça migra? A agenda de pesquisa
sobre raça e migração internacional em
perspectiva comparada", que reuniu 40
pesquisadores de universidades brasileiras
e estrangeiras para o debate de
referências clássicas e atuais sobre raça e
deslocamentos humanos. Pelo Cebrap,
integrei a Rede de Pesquisa Solidária -
Covid-19: Políticas Públicas e as
Respostas da Sociedade, tendo atuado
como pesquisadora de campo no Painel
de Monitoramento de Lideranças
Comunitárias. Também, integrei a
pesquisa "Efeitos das políticas de
isolamento e de distância social relativas
ao Covid-19 na vida de famílias
vulneráveis brasileiras", em parceria com
a Universidade de Johns Hopkins, sob a
coordenação internacional das
antropólogas Clara Hans e Veena Das.

Atividades

03/2020 -
02/2024

Pesquisa e desenvolvimento, Programa
Internacional de Pós-Doutorado
(IPP/CEBRAP.

Linhas de pesquisa
Desigualdades Raciais em Saúde;
Reprodução Estratificada; Migração
Feminina Internaicional

Vínculo institucional

2021 - Atual

PROMIGRAS Processos Migratórios Internacionais e Saúde Coletiva, PROMIGRAS, Brasil.



Vínculo: Pesquisadora-Colaboradora,
Enquadramento Funcional: Pesquisador-
Colaborador

Outras
informações

PROMIGRAS é um grupo de pesquisa
interdisciplinar do programa de Pós-
Graduação em Saúde Coletiva da
Universidade Federal de São Paulo
(UNIFESP), coordenado pela antropóloga
Dra. Denise Martin. Colaboração nos
debates de trabalhos sobre as articulações
entre migrações transnacionais, processos
de saúde-doença e acesso aos sistemas
de saúde pelas populações migrantes
internacionais.

Atividades

04/2021 - Atual

Pesquisa e desenvolvimento, PROMIGRAS
Processos Migratórios Internacionais e
Saúde Coletiva.

Linhas de pesquisa
Migrações Internacionais
Saúde Pública

Vínculo institucional

2014 - 2019

Vínculo: Bolsista, Enquadramento
Funcional: Bolsista de doutorado, Regime:
Dedicação exclusiva.

Outras
informações

Cumpriu o doutorado com a aprovação e
indicação da tese, Silêncios e Confrontos:
a saúde da população negra em
burocracias do SUS, à premiação da
edição 2020 do concurso brasileiro de
melhor tese e dissertação em Ciências
Sociais, promovido anualmente pela
Associação Nacional de Pós-Graduação e
Pesquisa em Ciências Sociais (ANPOCS).
Enquanto doutoranda, integrou o Núcleo
Interdisciplinar de Estudos sobre
Desigualdade (NIED/UFRJ), coordenado
por Elisa Reis (UFRJ), Graziella Silva
(IHEID) e Flávio Carvalhaes (UFRJ), que
mesclavam técnicas quantitativas,
qualitativas e abordagens teóricas
multidisciplinares. Destaque para os
projetos Estratégias Individuais frente ao
Preconceito e à Discriminação, em

Universidade Federal do Rio de Janeiro, UFRJ, Brasil.



parceria com a socióloga Michèle Lamont
(Universidade de Harvard, Massachusetts,
EUA) e Avaliando o impacto da expansão
do ensino superior na redução da
desigualdade, em parceria com o Center
for Wealth and Inequality (CWI),
coordenado por Thomas A. DiPrete
(Universidade de Columbia, Nova York,
EUA).

Atividades

02/2014 -
02/2019

Pesquisa e desenvolvimento, Instituto de
Filosofia e Ciências Sociais (IFCS),
Programa de Pós-Graduação em
Sociologia e Antropologia (PPGSA).

Linhas de pesquisa
Desigualdades Sociais

Vínculo institucional

2015 - 2017

Vínculo: Professor Substituto,
Enquadramento Funcional: Professor
Substituto, Carga horária: 40

Outras
informações

Professora Substituta no Departamento de
Sociologia (GSO), tendo lecionado
disciplinas obrigatórias e optativas,
participado como membro de banca de
seleção de monitores e avaliado
monografias.

Atividades

10/2015 -
04/2017

Ensino, Sociologia, Nível: Graduação

Disciplinas ministradas
Introdução à Sociologia - Cinema
Metodologia nas Ciências Sociais
Sociologia Clássica I
Sociologia das Relações Raciais

Universidade Federal Fluminense, UFF, Brasil.

Instituto Alfa e Beto, IAB, Brasil.



Vínculo institucional

2015 - 2016

Vínculo: Autônomo, Enquadramento
Funcional: Assistente de Pesquisa, Carga
horária: 20

Outras
informações

Revisão de literatura sobre o sistema
educacional brasileiro (fundamental e
médio) em revistas científicas nacionais e
internacionais, escrita de resumos sobre
os artigos selecionados e de relatórios de
pesquisa.

Vínculo institucional

2011 - 2012

Vínculo: Assessora, Enquadramento
Funcional: Assessora na SESAN, Carga
horária: 40, Regime: Dedicação exclusiva.

Outras
informações

Como Assessora, na Secretaria de
Segurança Alimentar e Nutricional
(SESAN), no Departamento de Fomento à
Produção e Estruturação Produtiva
(DEFEP), assessorei o diretor no
planejamento, implementação e gestão de
políticas públicas no âmbito do Plano
Brasil sem Miséria; na gestão
governamental das atividades, em
especial, elaboração de documentos
oficiais (planos, leis, decretos), relatórios,
informes, notas técnicas; no levantamento
e sistematização de informações
pertinentes às políticas públicas da área,
em específico, apoio a povos indígenas e
povos e comunidades tradicionais
(quilombolas), fomento e estruturação
das atividades da agricultura familiar,
implantação de tecnologias sociais de
acesso à água.

Vínculo institucional

2003 - 2005

Vínculo: Consultoria, Enquadramento
Funcional: Consultora na SESAN, Carga
horária: 40, Regime: Dedicação exclusiva.

MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO SOCIAL E COMBATE À FOME, MDS, Brasil.



Outras
informações

Analisei projetos da sociedade civil
enviados ao MDS para financiamento.
Coordenei a formulação, implantação,
monitoramento e avaliação do projeto
Consórcios de Segurança Alimentar e
Desenvolvimento Local, que resultou em
40 consórcios implantados em todos os
estados brasileiros. Assessorei a
articulação entre ministérios do governo
federal para a implantação de ações
convergentes no âmbito dos Consórcios,
que resultou na implantação do projeto
de desenvolvimento sustentável para o
Estado de São Paulo, na região do Vale do
Ribeira. Assessorei na mobilização dos
governos estaduais, municipais e
lideranças locais para a implantação dos
mencionados consórcios por meio de
reuniões diversas. Realizei viagens aos
estados brasileiros para monitoramento
dos consórcios implantados. Auxiliei na
elaboração de Projeto de Cooperação
Internacional entre o Ministério e a
UNESCO.

Atividades

04/2011 -
02/2012

Direção e administração, Secretaria de
Segurança Alimentar.

Cargo ou função
Assessora.

09/2004 -
05/2005

Conselhos, Comissões e Consultoria,
Secretaria de Segurança Alimentar.

Cargo ou função
Consultora pelo projeto ?Gestão da
Política de Segurança Alimentar,
Desenvolvimento Local e Combate à
Pobreza?, celebrado entre o MDS e a
UNESCO.

12/2003 -
09/2004

Outras atividades técnico-científicas ,
Secretaria de Planejamento Estratégico,
Secretaria de Planejamento Estratégico.

Atividade realizada
Bolsista no projeto Integração de



Iniciativas Interinstitucionais ao Fome
Zero.

07/2003 -
12/2003

Conselhos, Comissões e Consultoria,
Secretaria de Planejamento Estratégico.

Cargo ou função
Consultora pelo SEBRAE.

02/2003 -
07/2003

Estágios , Secretaria de Planejamento
Estratégico.

Estágio realizado
Estágio em Relações Internacionais.

Vínculo institucional

2009 - 2011

Vínculo: Bolsista, Enquadramento
Funcional: Bolsista de mestrado, Regime:
Dedicação exclusiva.

Atividades

02/2009 -
07/2011

Pesquisa e desenvolvimento,
Departamento de Sociologia.

Linhas de pesquisa
Sociologia Política

Vínculo institucional

2005 - 2006

Vínculo: Vínculo empregatício,
Enquadramento Funcional: Assessora,
Carga horária: 44, Regime: Dedicação
exclusiva.

Universidade de Brasília, UnB, Brasil.

PATRI RELAÇÕES GOVERNAMENTAIS E POLÍTICAS PÚBLICAS, PATRI, Brasil.



Outras
informações

Assessorei os setores nas atividades de
advocacy junto ao poder executivo federal
brasileiro, especificamente,
sistematizando informações relacionadas
às políticas públicas sociais (educação,
juventude, mulheres, desenvolvimento
agrário, segurança alimentar, assistência
social e comunidades vulneráveis).
Desenvolvi metodologia de
monitoramento de políticas públicas
sociais do governo brasileiro. Executei
monitoramento de políticas sociais
governamentais de interesse às ações de
responsabilidade social empresarial das
empresas-clientes da Patri. Auxilie na
análise do processo eleitoral do ano de
2006.

Atividades

12/2005 -
08/2006

Direção e administração, Setor Executivo.

Cargo ou função
Assessora.

07/2005 -
12/2005

Direção e administração, Setor de
Atendimento ao Cliente.

Cargo ou função
Assessora.

Vínculo institucional

2002 - 2003

Vínculo: Estagiária, Enquadramento
Funcional: Estagiária, Carga horária: 20

Outras
informações

Auxiliei na implantação e
acompanhamento de Projetos de
Cooperação Técnica Internacional na área
de Ciência e Tecnologia.

Atividades

Programas das Nações Unidas para o Desenvolvimento no Brasil, PNUD BRASIL, Brasil.



08/2002 -
01/2003

Estágios , Unidade de Meio Ambiente,
Energia, Ciência e Tecnologia.

Estágio realizado
Estagiária.

Vínculo institucional

2001 - 2002

Vínculo: Estagiária, Enquadramento
Funcional: Estagiária, Carga horária: 20

Outras
informações

Auxiliei na organização de comissões
mistas bilaterais; elaboração de
expedientes sobre políticas nacionais
enviados às embaixadas brasileiras no
exterior; auxílio na interlocução com
embaixadas estrangeiras e organismos
internacionais sediados no Brasil.

Atividades

08/2001 -
03/2002

Estágios , Divisão de Ciência e Tecnologia.

Estágio realizado
Estagiária.

1.

Desigualdades Sociais

2.

Sociologia Política

3.

Migrações Internacionais

Ministério das Relações Exteriores - DF, MRE, Brasil.

Linhas de pesquisa



4.

Saúde Pública

5.

Saúde Reprodutiva

6.

Desigualdades Raciais em Saúde;
Reprodução Estratificada; Migração
Feminina Internaicional

7.

Desigualdades Raciais em Saúde

2023 - Atual

No caminho das águas: desafios na
construção de um sistema de saúde
equânime, integral e culturalmente
apropriado

Descrição: O objetivo geral do projeto é
analisar a organização da atenção à saúde
ofertada às populações das águas, a
exemplo de ribeirinhos e pescadores.
Como objetivos específicos, o projeto
busca: identificar as ações itinerantes e
móveis realizadas por unidades de saúde
fluviais; analisar os modos de navegação
dessas populações para acessar os
serviços de saúde; caracterizar o trabalho
dos profissionais de saúde que atendem
essas populações; analisar a
infraestrutura das ações para
atendimentos às populações das águas;
identificar os mecanismos de participação
social dessas populações na construção
da rede de atenção à saúde; elaborar
uma matriz de componentes para uma
organização dos serviços de saúde
adequada às especificidades dessas
populações..
Situação: Em andamento; Natureza:
Pesquisa.

Integrantes: Jaciane Pimentel Milanezi
Reinehr - Integrante / Aylene Emilia
Moraes Bousquat - Coordenador / Simone
Schenkman - Integrante / Paulo Mota -
Integrante / Cleide Martins - Integrante /
Nereide Martinelli - Integrante / Cristiano
Morais - Integrante.

2021 - 2022

Projetos de pesquisa



Merecimento: a governança da saúde
reprodutiva de mulheres migrantes
internacionais não brancas em burocracias
locais do sistema público de saúde
brasileiro

Descrição: Pesquisa de estágio
internacional no The Geneva Graduate
Institute (IHEID), supervisionada pelo
antropólogo Aditya Bharadwaj. Com base
nos estudos da reprodução estratificada e
do papel do Estado nos cuidados
reprodutivos femininos, a questão central
do projeto é como categorias morais nas
burocracias locais do sistema de saúde
brasileiro associam mulheres imigrantes
não brancas a estereótipos de raça, classe
e gênero. Quais são as consequências
para essas mulheres ao receberem
serviços sexuais e reprodutivos
dependendo das categorias atribuídas?
"Merecimento" amplia as perspectivas
analíticas da pesquisa de pós-doutorado
sobre imigração internacional,
racialização, gênero e acesso a serviços
públicos em cidades globais da imigração
contemporânea, como São Paulo, o caso
empírico da pesquisa de pós-doutorado.
As atividades de pesquisa no IHEID
incluíram também a apresentação de
resultados preliminares em núcleos de
pesquisa na área de saúde global,
migração e gênero, na Suíça, Dinamarca e
Marrocos. O estágio internacional foi
financiado pela FAPESP (2021/08060-9).
Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa.

Integrantes: Jaciane Pimentel Milanezi
Reinehr - Coordenador / Aditya Bharadwaj
- Integrante.
Financiador(es): Fundação de Amparo à
Pesquisa do Estado de São Paulo - Bolsa.
Número de produções C, T & A: 11

2020 - 2024

Raça e saúde em trânsito: a governança
da saúde de migrantes internacionais na
região metropolitana de São Paulo

Descrição: Raça e Saúde em Trânsito foi
uma pesquisa de pós-doutorado,
financiada pela Fundação de Amparo à
Pesquisa do Estado de São Paulo
(FAPESP), entre março de 2020 e
fevereiro de 2024, conforme Processo
2019/13877-4. A pesquisa foi hospedada
pelo Centro Brasileiro de Análise e
Planejamento (Cebrap), no âmbito do
Programa Internacional de Pós-Doutorado
(IPP), e supervisionada pela socióloga
Dra. Márcia Lima (Cebrap, USP). A
pergunta central da pesquisa foi como a
interseccionalidade de mulheres
migrantes internacionais não-brancas
adentram as burocracias municipais da
saúde pública e se articula com formas de
governança reprodutiva desse novo
sujeito das políticas públicas paulistas. A



metodologia da pesquisa consistiu em
análise de documentos oficiais da saúde
de imigrantes da prefeitura de São Paulo,
em específico, as reprodutivas sob a
gestão da Secretaria Municipal de Saúde
(SMS), e a etnografia da gestão cotidiana
da saúde reprodutiva de mulheres
migrantes haitianas em uma unidade
básica de saúde na capital paulista.
Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa.

Integrantes: Jaciane Pimentel Milanezi
Reinehr - Coordenador / Márcia Regina de
Lima Silva - Integrante.
Financiador(es): Fundação de Amparo à
Pesquisa do Estado de São Paulo - Bolsa.
Número de produções C, T & A: 11

2014 - 2019

Silêncios e Confrontos: a saúde da
população negra em burocracias do
Sistema Único de Saúde (SUS)

Descrição: esta pesquisa de tese analisou
como a institucionalização da Política
Nacional de Saúde Integral da População
Negra (PNSIPN) chegou em burocracias
da Estratégia Saúde da Família (ESF), no
município do Rio do Janeiro. Diante da
construção institucional-legal da
focalização, analisou-se o processo de
implementação da PNSIPN em três
Unidades Básicas de Saúde (UBS) da ESF,
em distintos territórios urbanos
racialmente segregados do Rio de Janeiro,
com base em documentos do Estado,
vinte e dois meses de etnografia nas três
Unidades, e cinquenta e sete entrevistas
em profundidade com diversos
profissionais da saúde pública que
trabalhavam nessas burocracias.
Evidenciou-se que a governança da saúde
da população negra é realizada de
distintas formas entre os fragmentos do
Estado brasileiro. A regulação dos serviços
em saúde para negros ocorreu por meio
de práticas burocráticas visíveis, como as
engenharias institucionais-legais da
focalização, construídas a partir do
ativismo feminista negro junto ao Estado.
Paralelamente, por práticas burocráticas
menos visíveis, como as práticas mais
corriqueiras operantes nessas Unidades, a
exemplo do silêncio organizacional em
relação às desigualdades raciais em saúde
e à PNSIPN, dos repertórios de ação de
resistência e de engajamento à saúde
pública focalizada, e das mediações
inclusivas e excludentes de usuários
socialmente vulneráveis, a depender da
alocação dos mesmos à categoria não
oficial de cadastrados difíceis. Identificou-
se, também, que as situações
organizacionais de discriminação do
serviço, ou qualidade inferior no uso do
mesmo, reincidiram numa interseção das
desigualdades, em mulheres, negras,
periféricas e consideradas difíceis de
serem cuidadas, em função das suas
condições sociais, e não biológicas de



saúde. Esse conjunto de práticas
burocráticas potencializou consequências
diretas ao processo de contínua
implementação da focalização nas
burocracias locais pesquisadas, como:
quase ausência de práticas cotidianas
focalizadas na ESF, maior rejeição a
propostas regulamentares e diárias de
uma saúde focalizada, a reprodução de
justificativas essencialistas às
desigualdades raciais em saúde, a censura
e desuso de expedientes locais da
focalização já existentes, a reprodução de
estereótipos interseccionais de raça,
gênero e classe, e discriminação no
cuidado de cadastrados categorizados
como difíceis.
Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa.
Alunos envolvidos: Doutorado: (1) .

Integrantes: Jaciane Pimentel Milanezi
Reinehr - Coordenador / Graziella Moraes
Dias da Silva - Integrante.
Financiador(es): Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e Tecnológico
- Bolsa.
Número de produções C, T & A: 14

2009 - 2011

A responsabilidade social da empresa
segundo o empresariado paulista

Descrição: esta pesquisa de dissertação
analisou mudanças na ação empresarial
brasileira, por meio do fenômeno da
Responsabilidade Social Empresarial
(RSE), à luz das mudanças nas crenças
capitalistas contemporâneas.
Especificamente, analisou a mudanças de
empresas privadas paulistas sobre os
sentidos fornecidos à sua função
empresarial na sociedade brasileira, ao
modelo de RSE no país, e nas práticas sob
a égide da RSE. Metodologicamente, a
pesquisa utilizou-se de questionário com
35 empresas privadas, nacionais,
paulistas, praticantes do modelo da RSE,
e entrevista semiestruturada com 21
gerentes paulistas de RSE. Evidenciou-se
que esse grupo de empresas se considera
portador de uma ação empresarial
modificada, condizente com a atualização
das crenças capitalistas. Constatou-se que
essas empresas fornecem um duplo
sentido a si, mantenedoras da função
clássica da empresa capitalista de
reprodução de lucro e portadoras da nova
função empresarial de atuação em prol de
interesses coletivos. Foi identificado que
essas empresas compreendem RSE como
ampliação das funções da empresa para
além da econômica, um fenômeno melhor
refletido por estas na expressão
sustentabilidade. Dentre os sentidos de
RSE identificados, estas empresas a
compreenderam como uma proposta
empresarial de difícil assimilação
internamente à empresa, uma profecia de
tendência inexorável, um instrumento de
legalidade no país, um instrumento de



atratividade ao trabalho, um diferencial de
mercado, contrário ao marketing social,
uma forma de gratidão para com a
sociedade brasileira, uma extensão da
cidadania individual. Descobriu-se que a
RSE no Brasil é fomentadora de duas
crenças capitalistas contemporâneas: a
racionalidade e o conexionismo.
Situação: Concluído; Natureza: Pesquisa.
Alunos envolvidos: Mestrado acadêmico:
(1) .

Integrantes: Jaciane Pimentel Milanezi
Reinehr - Coordenador / Débora
Messenberg Guimarães - Integrante.
Financiador(es): Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e Tecnológico
- Bolsa.

2023 - 2023

Periódico: PÉRIPLOS - Revista de Pesquisa
sobre Migrações

2022 - 2022

Periódico: Anuário Antropológico

2022 - 2022

Periódico: Sociologia & Antropologia

2021 - 2021

Periódico: SEXUALIDAD, SALUD Y
SOCIEDAD (RIO DE JANEIRO)

2021 - 2021

Periódico: TESSITURAS: REVISTA DE
ANTROPOLOGIA E ARQUEOLOGIA

2020 - 2020

Periódico: Revista Brasileira de Políticas
Públicas e Internacionais - RPPI

2020 - 2020

Periódico: Bulletin of Latin American
Research - BLAR

2020 - 2020

Periódico: Journal of Comparative Policy
Analysis - JCPA

2019 - 2019

Periódico: DADOS - REVISTA DE
CIÊNCIAS SOCIAIS

2019 - 2019

Revisor de periódico



Periódico: Revista de Psicologia Política

2018 - 2018

Periódico: RAP. Revista Brasileira de
Administração Pública

2020 - 2020

Agência de fomento: Fundação de
Amparo à Pesquisa do Estado de São
Paulo

1.

Grande área: Ciências Humanas / Área:
Sociologia / Subárea: Relações Raciais.

2.

Grande área: Ciências Humanas / Área:
Sociologia / Subárea: Desigualdades
Raciais em Saúde.

3.

Grande área: Ciências Humanas / Área:
Sociologia / Subárea: Migrações
Internacionais.

4.

Grande área: Ciências Humanas / Área:
Sociologia / Subárea: Burocraciais de
Nível de Rua.

5.

Grande área: Ciências Humanas / Área:
Sociologia / Subárea: Saúde Sexual e
Reprodutiva.

Inglês

Compreende Bem, Fala Bem, Lê Bem,
Escreve Bem.

Espanhol

Compreende Razoavelmente, Fala Pouco,
Lê Bem, Escreve Pouco.

Francês

Revisor de projeto de fomento

Áreas de atuação

Idiomas



Compreende Razoavelmente, Fala
Razoavelmente, Lê Bem, Escreve Pouco.

2021

Menção honrosa no prêmio Tabita Bentes
dos Santos, IV Reunião de Antropologia
da Saúde (RAS).

2020

Tese indicada à Edição 2020 do Concurso
Brasileiro ANPOCS de Teses e
Dissertações em Ciências Sociais,
ANPOCs.

2015

Primeira colocada no concurso de
professor substituto no GSO/UFF,
Universidade Federal Fluminense.

2015

Indicada à Bolsa FAPERJ Aluno Nota 10,
Programa de Pós-Graduação em
Sociologia e Antropologia (PPPGSA),
UFRJ.

2014

Segunda colocada no processo de seleção
de doutorado no PPGSA/IFCS/UFRJ, da
turma 1/2014., PPGSA/IFCS/UFRJ.

2000

Prêmio de melhor delegada como
representante fictícia da Argélia no
Modelo das Nações Unidas, Pontifícia
Universidade Católica de São Paulo.

1.

 MILANEZI, Jaciane.. Distinções, Mediações
Excludentes e Desigualdades: a Governança da Saúde
Reprodutiva de ?Cadastradas Difíceis'. DADOS - REVISTA DE

Ê

Prêmios e títulos

Produções

Produção bibliográfica

Artigos completos publicados em periódicos

Ordenar por

Ordem Cronológica



CIÊNCIAS SOCIAIS , v. 67, p. 1-36, 2024. Citações:
1

2.

MILANEZI, JACIANE. Por uma Abordagem
Interdisciplinar, Estrutural e Interseccional de Usuárias(os) do
Estado: Comentário Crítico ao Artigo -Categorizando Usuários
`Fáceis? e `Difíceis?...- de Gabriela Spanghero Lotta e Roberto
Rocha Coelho Pires. DADOS-REVISTA DE CIENCIAS SOCIAIS
, v. 65, p. 1-9, 2022.

3.

MILANEZI, Jaciane.. Silêncio: reagindo à saúde da
população negra em burocracias do SUS. Boletim de Análise
Político-Institucional, v. 13, p. 37-43, 2017.

4.

MILANEZI, Jaciane.. A Responsabilidade Social Empresarial
segundo as Empresas Paulistas. Pós - Revista Brasiliense de
Pós-Graduação em Ciências Sociais, v. 11, p. 88-131, 2012.

1.

 MILANEZI, Jaciane.. O problema é cultural?: estigmas,
comportamentos e vigilâncias reprodutivas de mulheres
haitianas. In: Elaine Reis; Laura Lowenkron; Rosamaria Giatti
Carneiro. (Org.). Justiça reprodutiva: desafios interseccionais
na saúde coletiva. 1ed.Rio de Janeiro: Fiocruz, 2025, v. 1, p.
135-161.

2.

RIOS, Flávia ; MILANEZI, Jaciane. . From Cordial to
Structural Racism. In: REITER, Bernd; SANCHEZ, John Anton.
(Org.). Routledge Handbook of Afro-Latin American Studies.
1ed.New York: Routledge, 2022, v. , p. 150-.

3.

 MILANEZI, Jaciane.. Práticas de gabinetes: a
institucionalização de ações de equidade racial no poder
executivo federal, entre 1980 e 2017. In: RIOS, Flavia;
CAMPOS, Luiz Augusto; GUILHERME, Raquel Lima. (Org.).
Raça & Estado. 1ed.Rio de Janeiro: UERJ, 2022, v. , p. 233-.

Capítulos de livros publicados

https://www.scopus.com/inward/citedby.uri?partnerID=HzOxMe3b&scp=85151368813&origin=inward
https://www.scopus.com/inward/citedby.uri?partnerID=HzOxMe3b&scp=85151368813&origin=inward


4.

MILANEZI, Jaciane.. Prefácio ao livro - Desigualdades raciais
em saúde e a mortalidade por cor/ raça entre as cidades
brasileiras no início do século XXI. Desigualdades raciais em
saúde e a mortalidade por cor/ raça entre as cidades brasileiras
no início do século XXI. 1ed.São Luís: EDUFMA, 2022, v. , p.
13-.

5.

MILANEZI, Jaciane.. Entre estatísticas, leis e burocracias: a
institucionalização da saúde de negros no Brasil. In: OLIVEIRA,
Maria Helena Barros de; NICOLITT, André; SOUTO, Lucia
Regina Florentino; FORTES, Pablo Dias: PEDRINHA, Roberta
Duboc. (Org.). Racismo, Saúde e Direitos Humanos. 1ed.Rio de
Janeiro: Editora Lumen, 2022, v. , p. 53-.

6.

 MILANEZI, Jaciane.; SILVA, G. M. D. . Silêncio: reagindo à
saúde da população negra em burocracias do SUS. In: Roberto
Rocha Coelho Pires. (Org.). Implementando desigualdades:
reprodução de desigualdades na implementação de políticas
públicas. 1ed.Rio de Janeiro: IPEA, 2019, v. , p. 441-461.

1.

MILANEZI, JACIANE. A saúde da população negra segue na
ponta do SUS. Nexo Políticas Públicas, 24 out. 2023.

2.

MILANEZI, Jaciane.. A gestão da saúde da população negra
em unidades básicas de saúde. Jornal Nexo - Nexo Políticas
Públlicas, São Paulo, 03 dez. 2020.

3.

MILANEZI, Jaciane.. 27 de outubro: dia de mobilização e
visibilidade da saúde da população negra. Jornal Nexo - Nexo
Políticas Públlicas, São Paulo, 27 out. 2020.

4.

MILANEZI, Jaciane.. A institucionalização da saúde da
população negra no SUS. Jornal Nexo - Nexo Políticas Públlicas,
São Paulo, 14 out. 2020.

Textos em jornais de notícias/revistas

https://lattes.cnpq.br/7144961165801821


5.

MILANEZI, Jaciane.. Qual a função do quesito raça/cor no
SUS? Por que burocracias o silenciam?. Jornal Nexo - Nexo
Políticas Públicas, São Paulo, 29 jun. 2020.

6.

MILANEZI, Jaciane.. Questão Racial - Glossário - Verbete
Branquitude. Jornal Nexo - Nexo Políticas Públicas, São Paulo,
29 jun. 2020.

7.

MILANEZI, Jaciane.. Questão Racial - Glossário - Verbete
Classificações Raciais. Jornal Nexo - Nexo Políticas Públicas,
São Paulo, 29 jun. 2020.

8.

MILANEZI, Jaciane.. Eu não vou parar por causa de uma
raça: a coleta da raça/cor no SUS. Revista Dados (Blog), Rio de
Janeiro, 04 jun. 2020.

9.

MILANEZI, Jaciane.. A construção de uma política de
equidade racial na saúde. Novos Estudos Cebrap (Blog), São
Paulo, 17 fev. 2020.

1.

MILANEZI, Jaciane.. ?O problema é cultural?: estigmas,
comportamentos e vigilâncias reprodutivas de mulheres
haitianas. In: I Colóquio Rede Anthera ? Desafios em
Governança Reprodutiva, 2024, Porto Alegre. I Colóquio Rede
Anthera ? Desafios em Governança Reprodutiva, 2024.

2.

MILANEZI, JACIANE. Translating race, migration, and
gender in reproductive policies for migrant women: the case of
São Paulo, Brazil.. In: 6th Neuchâtel Graduate Conference of
Migration and Mobility Studies, 2023, Neuchâtel. Nccr-on the
move - Panel 7 - Intersectional Approaches to Migration and
Mobility, 2023.

Trabalhos completos publicados em anais de congressos



3.

MILANEZI, JACIANE. Translating race, migration, and
gender in reproductive policies for migrant women: the case of
São Paulo, Brazil. In: RAM - XIV Reunião de Antropologia do
Mercosul, 2023, Rio de Janeiro. RAM 2023 - GT 73:
Gobernanza reproductiva, fronteras y (in-)movilidad: luchando
por la justicia reproductiva en América Latina y más allá, 2023.

4.

MILANEZI, Jaciane.. Reagindo, refletindo e gerindo
desigualdades raciais: repertório de ação à saúde focalizada no
Estado. In: 20º Congresso Brasileiro de Sociologia, 2021,
Belém, PA. 20º Congresso Brasileiro de Sociologia, 2021.

5.

MILANEZI, Jaciane.. Entre distinções, mediações e
desigualdades: a governança da saúde reprodutiva de ?
cadastradas difíceis? da Estratégia Saúde da Família (ESF). In:
IV Reunião de Antropologia da Saúde (RAS) ? Eventos Críticos
e Cotidianos de Saúde RAS, 2021, Pernambuci. IV Reunião de
Antropologia da Saúde (RAS) ? Eventos Críticos e Cotidianos de
Saúde RAS, 2021.

6.

MILANEZI, Jaciane.. Cadastradas difíceis e as relações com
as desigualdades raciais em saúde. In: 44º Encontro Anual da
ANPOCS, 2020, São Paulo. 44º Encontro Anual da ANPOCS,
GT33 - Políticas Públicas, 2020.

7.

MILANEZI, Jaciane.. Entre o institucional e o banal: a
governança da saúde de negros no Brasil. In: XIII Reunião de
Antropologia do Mercosul, 2019, Porta Alegre, RS. XIII Reunião
de Antropologia do Mercosul, 2019.

8.

MILANEZI, Jaciane.. Silêncio e Confronto: desigualdades
raciais em burocracias locais da saúde. In: 4th International
Conference on Democratic Governance in the Developing
World, 2018, Rio de Janeiro. 4th International Conference on
Democratic Governance in the Developing World, 2018.
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MILANEZI, Jaciane.. A Saúde da População Negra em
Burocracias de Rua do SUS. In: 18 Congresso Brasileiro de
Sociologia, 2017, Brasília. 18 Congresso Brasileiro de
Sociologia, 2017.

10.

MILANEZI, Jaciane.. Silêncio: reações às desigualdades
raciais em saúde a partir de burocratas do SUS. In: 41°
Encontro Anual da ANPOCs, 2017, Caxambú/MG. 41° Encontro
Anual da ANPOCs, SPG 27 - Questão Racial: Desigualdade,
Conflito e Poder, 2017.

11.

MILANEZI, Jaciane.. Percepções Raciais da Elite Burocrática
Estatal. In: XV Jornada do Programa de Pós-Graduação em
Sociologia e Antropologia, 2014, Rio de Janeiro. XV Jornada do
PPGSA/UFRJ, 2014.

12.

MILANEZI, Jaciane.. La Responsabilidad Social Empresarial
según las Empresas Paulistas. In: VII Jornadas de Estudios
Sociales de la Economia - el carácter social de los procesos y
objetos económicos, 2012, Buenos Aires. VII Jornadas de
Estudios Sociales de la Economía, 2012.

13.

MILANEZI, Jaciane.. Percepções Latino-Americanas da
Responsabilidade Social Empresarial. In: III Encontro
Internacional de Ciências Sociais - crise e emergência de novas
dinâmicas sociais, 2012, Pelotas. III Encontro Internacional de
Ciências Sociais - crise e emergência de novas dinâmicas
sociais, 2012.

1.

MILANEZI, JACIANE. Race and Reproduction on the Move:
the reproductive care of immigrant women in São Paulo,
Brazil.. In: ISA World Congress of Sociology, 2023, Melbourne.
ISA 2023 - RC32 Session on Female Migration, Poverty and
Inequality, 2023.

2.

MILANEZI, Jaciane.. From transnational to local governance:
the reproductive care of immigrant women in the city of São
Paulo, Brazil. In: The Migration Conference 2022 (TMC), 2022,
Rabat, Marrocos. The Migration Conference 2022 (TMC), 2022.

Resumos publicados em anais de congressos



3.

MILANEZI, Jaciane.. The Invisible Governance of the
Brazilian Black Population?s Health in Local Bureaucracies in
Rio De Janeiro. In: IV ISA Forum of Sociology, 2021, Porto
Alegra. IV ISA Forum of Sociology, 2021.

4.

MILANEZI, Jaciane.. A Responsabilidade Social da Empresa
segundo o Empresariado Paulista. In: VIII Workshop Empresa,
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